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PERILLO GOMES 


O CENTRO D. VITAL 


A ORDEM annuncia 20s seus lei- 
fores que no proximo numero, se 
Deus quiser, se embaraços não sur- 
girem, publicará a synthese de to- 
"«dos os esforços do grupo de catho: 
dicos, que a dirige, no sentido da 
“Organisação de uma sociedade de que 
ella, A ORDEM. passará a ser or- 
£ão official. . 

“ «Centro D. Vital» chamar-se-á esta 
Sociedade, e, a quem conheça um 
Pouco de historia: religiosa do povo 
brazileiro, não será preciso ler mais 
que o nome do grande Bispo, em 


torno de cuja memoria nos reunimos, * 


Para ter comprehensão segura do que 
ella pretende ser na vida nacional: 
um orgão de catholicisação das nos- 
Sas leis, como diria Montalembert, 


numa juta sem tregoas, sem vacil-. 


lações, se bem que obrigada, por 
isto mesmo que puramente catholi- 
Ca, ao rigoroso respeito da legalida- 
de, ao mais profundo acatamento pe 
las formas legaes de que se deve 
Valer toda aspiração social em nos- 
Sa patria, es o 

O «Centro D. Vital», tal como «À 
Ordem», e obedecendo ainda ao que 
se pode chamar o espirito historico 
das obras realmente catholicas, não 
apparecerá precedido dos trovões da 
reclame, não aspira, desde logo, à 
« facil notoriedade do que se contenta 
Com a brilhante vida de um momento. 
A sua aspiração é tornar-se util, gran- 
de, capaz de pesar no conjuncto da 
âcção catholica em nosso paiz, é 
Ser digno das bençãos da propria 
Egreja, por esforço proprio, trabalho 
Perserverante, firmesa, que só a pura 
fé lhe dará, no embate com os na 
turaes impecilhos que, certamente. te 
Fá que remover, não só nas horas 


Primeiras, como em todas as horas | pressava: 
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DIRECTOR 


JACKSON DE FIGUEIREDO 


da sua vida, dado que a ninguem il- 
ludimos: os mossos fins são todos 
de paz, mas é evidente que a paz 
só se poderá obter, digna de cons- 
ciencias christãs, a custo de luta, 
já agora rude e intensa, que, de 
alto a baixo, interesse a collectivida- 
de brazileira, 3 í 
vVae o Brazil commemorar o 1.º 
Centenario da sua Independencia. É 
preciso fazer o balanço das energias 
nacionaes e, nelle, saber a quanto 
monta o valor que nós, catholicos, 
de facto, representamos. à 
- Ora, se cremos em Deus, se cre- 
mos em Jesus Christo, se somos fi- 
lhos amantes da santa Egreja catho- 
lica — desta Egreja que levantou 
os alicerces e, sem exagero, cons- 
truiu o edifício social da nossa pa- 
tria —, temos MUITO MAIORES O- 
BRIGAÇÕES, MUITO - MAIS SE- 
RIOS DEVERES A CUMPRIR QUE 
OS QUE ATÉ AGORA TEMOS 
CUMPRIDO, Não é possivel que con- 
tinue a sangrar o coração dos nos- 
sos Bispos, não é possivel que, do 
ponto de vista associativo, por exem- 
plo, contintemos inferiores, ou mes- 
mo em pé de igualdade, em face 
dos sectarios das mais mesquinhas 
confissões religiosas, que têm pro- 
curado implantar-se no Brazil, per- 
turbando o systema nacional, a tra- 
dição veneravel de que se alimenta 
toda a nossa presente grandeza. 
O grande Bispo, que actualmente 
tem o governo da Archidiocese. do 
Rio de Janeiro — em cujo coração 
resplandecem — comc ha pouco nos 
dizia catholico do mais alto valor 
noral e intellectual — em cujo co- 
ração “esplandecem todas as virtudes 
sobrenaturaes do sen estado — não 
ha muitos annos, em sua 1a Pasto- 
ral á Archidiocese de Olinda, era as- 
sim que, com sentida magra,'se ex- 
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RUA RODRIGO SILVA, 7 
Rio DE JANEIRO 


À questão de sempre é saber se 
o homem deve nascer, viver, unir-se, 
morrer, receber, transmittir e dei- 


] 
Xar a vida como uma creature de 


Deus, a Deus destinada, ou como 
uma larva aperfeiçoada, unicamente 
originaria das fermentações do tod 


da terra, 
Z. Venillot, 


LEE 

«Somos vatholicos DE CLAUSU- 
RA; « nossa fé se restringe ao en- 
cerro do oratorio ou á nave das 
igrejas. 

QUANDO FORA DA PORTADA 
DOS LOGARES SANTOS TREMU- 
LAM OS NOSSOS PENDOÕOES, É 
CERTO QUE NELLES NÃO FRE- 
MEM: ENTHUSIASMOS DE UMA 
REIVINDICAÇÃO JURADA; braça- 
das de flores é, que elles levam em 
suas dobras perfumadas; não são ban- 
deiras de acção; são vexillos de pro- 
cissão. -. 

No FERVET OPUS «a vida con- 
temporanea, somos uma excepção in- 
comprehensivel, 

NÃO AGITAMOS, NÃO 
MOS, NÃO AGIMOS, 

Que propaganda fazemos? Que 
programma desdobramos? QUE RE- 


MOVE- 


SISTENCIA OPPOMOS? AMarasmar, 


assim, 
tal, 
Os resultados ahi estão, 
Negal-os é cegueira; seria inepcia 
dissimulal-os. 
Tenhamos a sinceridade christã de 
o confessar: — SOMOS UMA MAIO- 
RIA QUE NÃO ACTUA, diziamos ha 
pouco; agora accrescentamos:  SO- 
MOS UMA MAIROIA ASPHIXIADA. 
O BRAZIL QUE APPARECE, O 


é grave; assim dormir é ja 
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BRAZIL-NAÇÃO, ESSE NÃO É NOS- 
SO, É DA MINORIA. A nós, catho- 
licos, apenas dão licença de viver- 
mos. 

Que humilhação para a nossa fé!» 

Estas palavras, estas vibrantes, es- 
tas dolorosas palavras de um Bispo 
como D. Leme, quantas vezes A OR- 
DEM tem lembrado, quantas vezes 
as tem reproduzido nas suas humil- 


- des columnas? 


Pois bem, irmãos em Jesus Chris- 
to, irmãos na fé catholica: é preciso 
que, em poucos annos, forcemos a 
mesma justa e alta consciencia, que 
assim nos castigou, a confessar que 
já é outro o temperamento social 
do catholicismo no Brazil, que já não 
somos uma maioria que não actúa, 
asphixiada, acovardada deante... dean- 
te de que, de quem? 
| Uma cousa tambem devemos aqui 
accentuar: é certo que nada podem 
fazer os catholicos, brazileiros ou 
não, em qualquer paiz do mundo, 
sem os seus Bispos, sem os seus 
Pastores, sem a ajuda, o amparo, 
o carinho do clero. É isto verdade, 
que não pode ser discutida. Nós, ca- 
tholicos, mais que qualquer outra es- 
pecie de gente, somos por fé, somos 
por dever, que informa a conscien- 
cia de cada um de nós, como indi- 
viduo, e á de todos, como collecti- 
vidade, gente que tudo espera 
da força da disciplina, da hierarchi- 
sação social, tal como a Egreja, por 
delegação de Jesus Christo, houve 
por bem impor a todos “os homens, 
para a salvação de cada crente e a 
paz das sociedades. 

Mas Deus e, por conseguinte, a 
Egreja, é quem nos diz: FAZE QUE 
TE AJUDAREI. . 

É assim intuitivo que tambem nós, 
crentes, em certo sentido, devemos 
ajudar os nossos Bispos. À iniciativa 
particular catholica deve tomar a si, 
pelo menos, o demonstrar aos che- 
fes da Egreja, que JÁ SE PODE 
fazer isto ou aquíllo, que já ha cons- 
ciencia, nos meios catholicos, desta 
ou daqueila necessidade, que os ca- 
tholicos já se sentem capazes de le- 
var esta ou aquella obra por deante, 
e só esperam delles, Bispos, a benção 
consoladora, reconfortadora, auxilia- 
dora, 

Eis porque, tal como A ORDEM, 
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tambem o «Centro D. Vital» se for- 
mará independentemente, ou melhor, 
sem que fique directamente a sua 
acção sob a responsabilidade das -au- 
toridades ecclesiasticas desta Archi- 
diocese. 

Entretanto é bom accentitar tam- 
bem, em honra nossa, do nosso ca- 
racter catholico, que «A Ordem», den- 
tro deste mesmo modo de ser, já 
tem perto de um anno de existen- 
cia, publica agora o seu 9.º nume- 
ro, tem agitado os mais serios pro- 
blemas da vida nacional, tem critica- 
do muitos dos nossos erros, muitos 
dos nossos homens, tem ousado mes- 
mo se contrapor a algumas correntes 
tidas e havidas como catholicas — 
e, ATÉ HOJE, não mereceu a menor 
censura da autoridade ecclesiastica e 
della só tem tmerecido, graças, a Deus, 
bençãos e applausos. . 

Não será isto garantia segura de 
que será a acção do «Centro»? 

Veremos. 

Nós, pelo menos, não duvidamos 
de nós em relação á obediencia que 
devemos ao nosso Bispo. Temos cer- 
teza que, nem um só momento, he- 
sitaremos em obedecer-lhe em mate- 
ria de dogma e de fé, que nem um 
só momento levaremos em menor con- 
ta qualquer palavra sua a respeito 
seja do que fôr. 


» 


ESTATISTICA DAS RELIGIÕES 


A «Revue des Objections» de Pa- 
ris, publicou a seguinte estatistica, 
organisada por H. Krose, em 1903, 
baseada nos trabalhos de Jurascheck, 
Scobel e Fournier de Flaixe: 


População do globo . 1537 milhões 


Catholicos +... . ... 265 » 
Protestantes e Schis- À . 
maticos +... .. 284  » 


Judeos +. +... . 11º» 


Mahometanos ... . 202 » 
Brahmanistas . .. 210 » 
Antigos cultos da In- 

iai mm quod (a 12 » 
Boudhistas ... . . 120 » 
Confucionistas , . . 235 » 
Taodistas: a ss é ca 32 » 
Shintoistas . .... E» 
Fetichistas e idolatras 145 » 
Não identificados reli- | 

giosamente +... 3 5» 


x 
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A estes dados a «Revue» acrescen- 
tóu as seguintes notas: 

1) Atiribue-se muitas vezes ao bu- 
dhismo 400 milhões de sectarios. Isto 
provem de que se junta sob a mes- 
ma rubrica todos os habitantes da 
China e do Japão, sobre os quaes 
elle tem mais ou menos influencia, 
porem cuja maioria não é absoluta- 
mente boudhista. 

2) O monotheismo comprehende 
os catholicos, os protestantes, os 
schismaticos, os judeos e os maho- 
metanos, o que dá uma cifra de 762 
milhões de adoradores de um só 
Deus. Os polytheistes são em nu- 
mero de 775 milhões. : 

3) Si se considerarem inficis to- 
dos os que não receberam o baptis- 
imo e não têmi a fé de Christo, de- 
ve-se, para obter o seu numero, ajun- 
tar os 11 milhões de judeos e os 202 
de mussulmanos aos 775 milhões de 
polythéistas, o que dá um total de 
98S milhões de infieis, seja perto 
de um bilhão ou dos dois terços da 
humanidade. Vê-se assim a impor- 
tancia que tem o problema da sua 
salvação e da' perdição. 

4) Si se tomam as diversas con- 
fissões christãs, ellas formam um tos 
tai de 549 milhões, ultrapassando 
muito ás outras religiões. Neste nu- 
mero ha cerca de 130 milhões de 
schismaticos gregos ou russos e 150 
milhões de protestantes. Os catho: 
licos que são 265 milhões, formam 
pois a mais numerosa de todas as 
religiões christãs ou não christas. 

Uma das notas essenciaes da ver- 
dadeira Egreja é a catholicidade, is- 
to é, a universalidade. Algumas pes- 
soas suppoem que este attributo exi- 
ge uma superioridade numerica abso- 
luta. E engano. De direito, a Egreja 
deve se estender por toda a terra. 
Jesus ordenou a seus apostolos que 
ensinassem a todas as nações. Ás 
prophecias annunciam em termos es- 
plendidos que a luz evangelica bri- 
lhará em toda parte. Tai é o plano 
de Deus. Mas Deus permitte que seu 
piano soffra da má vontade dos ho- 
mens. O direito, o ideal depende 
d'Elle: o facto depende delle e dos 
homens. 

De facto a Egreja não foi na sua 
origem sinão um pequeno rebanho, 
puxillus grex e entretanto já era 
catholica. Ella é hoje numericanente 
inferior ao conjunto das egrejas dis 
sidentes, protestantes e schismaticas 
reunidas. Mas é preciso notar que 


estas egrejas não são uma só egre. 


ja; ellas estão retalhadas em uma 
infinidade de seitas. Não é seu blóco 
hcmogeneo que se deve oppins 
Egreja Romana, porem cada uma de 
suas seitas, relativamente pequenas. 

Os polytheistas são bem mais E 
merosos, 775 milhões; os infieis or 
mam uma cifra assombrosa: para 
de um bilhão. Mas não têm nenhuma 
unidade, e, repetimos, não € O nu 
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timo quartel do seculo XIX. Uma 
cousa, porem, deve dizer-se: é im- 
possivel que fosse insincero um es- 
tado de espirito tão persistente como 
foi o que produziu a ultima feição 
do = anna na litteratura uni 
versa 

Tambem o vicio pode fazer-se se- 
gunda nattireza de quem o carrega 
e penso que ninguem tem o direito 
de desmentir o que certa vez obscr- 
vou Gevacrt: que o internacionalis- 
mo, por exemplo, com'a força de que 
actualmente se reveste, faz com que, 
sinceramente, possa um francez sen- 
ue tem a alma de um russo ou 
um brazilciro o espirito de um van- 
kee. E é o que se verifica a todos 
os minutos. Já vi um pobre rapaz que 
imitava um cavallo em todos os 
seus modos, só para que se soubesse 
que elle estivera algum tempo na 
America do Norte. E porque, em lit- 
teratura, propriamente, duvidar da 
sinceridade de um futurista, de um 
peu da etc. ? 
victimas e Afranio Peixoto foi uma 
dellas. Nem só a Rosa Aystica flo- 
resceu en sua imaginação. Elle já 
annunciava que estava em preparo 
toda uma serie, Myrtho enamorado, 
Liz impolluto, Loiro fructescente e 
mais o Caminho da morte (parabo- 
las mysticas) e Os Guias, outro sym- 
bolo tragico.. Era um diluvio... 

Que melhor prova de que não gra- 
céjava com a tragedia e com os 
symbolos? ps ) 

Era a revolta primeira; e a mais 
benefica, do artista contra os duros 
moldes da educação scientifica a que 
tivera de sujeitar-se para alcançar 
o diploma de medico, e como era 
a primeira, a mais sincera, a mais 
expontanea, não vacilara penetrar do- 
minios religiosos, mostrar-se aos 
olhos do mundo, rispido e sensato, 
com louros de insensatez e ingenut- 
dades de crente... Mas não ha acção 
de todo má quando a pratica uma 
bôa natureza, nem poderia na vida 
de Afranio Peixoto deixar de ter 
alta significação moral uma estréa 
litteraria em que se deixam ver os 
germens dos mais desencontrados 
idealismos. Nem fôra um mal aquil- 
lo. Pelo contrario, era a revelação de 
que o estréante não era uma me- 
diocridade plastica ou um contador 
sensaborido, e era antes a promessa 
de uma bella alma que não escon- 
dia fundas preoccupações de cara- 
cter transcendente. 

Veremos que só apparentemente 
tem Afranio desmentido aquella pro- 
messa de um artista em que a sen- 
sibilidade moral, viva e ardente, não 
amava a indifferença, não pedia so- 
cego nem queria sorrir somente ás 
amarguras, ás miserias da vida. 

No seu já citado estudo escreveu 
tambem Mario de Alencar estas li- 
nhas dignas de ser relembradas, e 


symbolismo fez tambem suas. 
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em que fala de Rosa Mystica e da 
Esphinge: «Antes de relel-as agora, 
pensava eu que, não obstante qual- 
quer diversidade exterior ou ainda 
de inspiração ec de gosto, entre o 
livro recente e a estréa, medeados 
embora dez annos, devia haver nos 
dous trabalhos traços de affinidade, 
que indicassem a caracteristica do 
escriptor e pudessem esclarecer tam- 
bem a razão da differença entre uma 
e outra obra. De facto, pareceu-me 
achar: o dom verbal, .o talento de 
compor a phrase sonora, o sentimen- 
to do ryilhmio e a tenderrcia a impri- 
mir ao periodo o boleio oratorio; 
tambem, o espirito philosophico, isto 
é, á inclinação ás generalidades, de 
preferencias ás questões sociaes, a 
indagação e especulação de sentimen- 
tos abstractos e vagos. Foi o que 
achei de commum entire os dois li- 
vros; de differente ha tudo que pode 
haver entre uma obra de inspira- 
ção livresca e um romance de o 
bservação da vida; enire o gosto 
de desorientado e allucinado e o 
gosto educado, consciente e medido; 
entre o trabalho de um moço pro- 
vinciano e a producção de um ho- 
mem que viveu, sofireu, estudou, 
viajou». 

A verdade toda está ahi expressa e 
pode-se dizer -sem receio de errar 
que a primeira feição intellectual .de 
Afranio Peixoto vem reflectindo-se 
mais ot menos em toda a sua obra 
de arte, posterior mesmo á Esphinge; 
quando mais não seja ella é sem- 
pre um dado com que joga a sua 
sensibilidade, o que se nota até na 
reacção que tão pensadamente, como 
disse, tem procurado contrapor ás 
naturaes tendencias da sua persona- 
lidade. E explica-se: é notavel que 
ha em Afranio, tal como observou 
Mario de Alencar, inclinação bastan- 
te pronunciada para a generalisação, 
para a philosophia emiim. 

O estudo das sciencias a que es- 
pecialmente se dedicou foi a pouco 
a pouco transformando-lhe o natural 
pendor para as indagações de or- 
dem geral, em habito de analyse, 
delle fez o analysta de hoje, mas 
que analysta santo Deus!, um ana- 
Iysta que tende sempre a desacre- 
ditar numa generalisação, mais ou 
menos razoavel, as stiecessivas ana- 
lyses, e dahi como tão admiravel- 
mente delle disse Perillo Gomes, na 
critica que dedicou ás Parabolas, 
claudicar o seu scepticismo, a cada 
passo, no plano não menos incli- 
nado «desse tão conhecido assercio- 
nalismo, a que, nos Sophistas, se 
refere Gratry». 

Conhece-se de Afranio uma deze- 
na de confissões que implicariam des- 
credito da sciencia e de cada scien- 
cia em particular, se não se conhe- 
cesse tambem a enorme somma de 
utilissimos trabalhos que, dentro des- 
ses dominios, tem iteito o mesmo 
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Afranio e sempre visando um bem 
para a ordem social, e sempre com 
a mais desinteressada dedicação da 
sua parte. À verdade é que a sympa- 
thia que lhe dedicou Machado de 
âssis e a convivencia com Mario de 
Alencar e Constancio Alves tiveram 
profunda influencia em sua vida. 
Com apurar-se-lhe o gosto litterario, 
propriamente, lentamente se lhe foi 
insinuando o brando e delicado sce- 
pticismo, que, com aspectos diversos, 
é feição commum daqueles espiri- 
tos. Somente em seu temperamento 
muito mais vigoroso, muito mais for- 
te, mais vivo, mais complexo, não 
tomou ainda forma definitiva e es- 
tou certo que não tomará jamais. 


Jackson de Figueiredo. 


como 
O SOLDADO E A EGREJA 


Uma cousa que os schismaticos e 
sobretudo espiritas costumam articu- 
lar contra a Egreja, é o seu cari- 
nho pelas classes militares, porque 
elles suppoem que o soldado é um 
remanescente da barbaria, o Exer- 
cito wma instituição anachronica que 
é preciso eliminar em bem da ci- 
vilisação e da humanidade. Demais 
elles descobrem radicaes incompati- 
bilidades entre o ensino de Christo 
e a existencia das forças armadas. 

E que para elles Jesus Christo 
foi um pregador mellifluo, de um 
idealismo piegas, choramingas, sen- 
timental. E sendo assim, uma so- 
ciedade christa. tem de ser Tunda- 
mentalmente pacifista, não somente 
emquanto o pacifismo é o amor da 
ordem; e o horror das contendas in- 
justas, mas a despeito de tudo, obs- 
tinadamente, imperturbavelmente. 

De modo que esta concepção de 
pacifismo implica o antimilitarismo, 
isto é, o horror ao soldadol e á guer- 
ta, como se o soldado fosse apenas 
um elemento de destruição e de mor- 
te, e a guerra, necessariamente, a 
expansão do «humor aggressivo € 
bellicoso». 

É que esses adversarios da Egre- 
ja e antimiiitaristas quand meme, nun 
ca penctraram muito profundamente 
as palavras de Christo e, alheios ao 
senso das realidades alimentam-se de 
vãs thcorias, de um idealismo es- 
teril, acreditando na possibilidade de 
remover a causa dos conflictos ar- 
mados com a realisação dos inno- 
cuos congressos de paz e as menta” 
gens congratulatorias dos differentes 


chefes de governo. 


Debalde clama contra esse opti- 


134 


” 


nusmo incauto ou ingenuo, a expe- 
riencia mesma da vida de toda a hu- 
“ manidade. E modernamente os exem- 
plos são frisantissimos. 

Qual desses obstinados pacifistas 
seria capaz de admittir que após á 
solemne assembléa de Haya, uma 
grande guerra devia estalar? E quem, 
desses impugaveis sonhadores, teria 
podido perceber atravéz dos termos 
amistosos da correspondencia official 
dos Soberanos e Chefes de Estado 
europeos, ainda ás vesperas da ulti- 
ma guerra, que se formava o assom- 
broso conflicto desses quatro annos 
de crudelissima luta? Pois não lhes 
bastam as recentes decepções, para 
que mvuditem mais demoradamente so- 
bre as suas douirinas pacifistas e ve- 
jam o desaccordo em que se acham 
com as lições da vida? Desta medi- 
tação, se podessem fazel-a, um fa- 
cto havia de forçosamente resultar: 
o reconhecimento de que a guerra, 
o phenomeno em si mesmo, é uma 
cousa complexa, de uma complexi- 
dade que se impõe aos mais pro- 
fundos pensadores. O grande José de 
Mestre que influiu sobre a mentalida- 
de de mais de uma geração de pen- 
sadores na Etropa, catholicos e não 
catholicos como Saint Simon e Au- 
gusto Comte; o grande José de Mais- 
tre dizia: «Desde que penso, penso 
na guerra; este terrivel assumpto a- 
bsorve-me a attenção e entretanto 
nunca o aprofundei sufficientemente». 
E que elle encerra grandes myste- 


terios. Ê 
De facto, «visto o homem com sua 


razão, seus sentimentos «e stas af- 
feições, não ha meio de explicar como 
a guerra é possivel humanamente»; 
e «quanto mais louca, menos expli- 
cavel». Porem á incomprehensão da 
possibilidade da guerra, temos de 
ajuntar outras difficuldades verda- 
deiramente desconcertantes, como por 
exemplo a quasi impossibilidade de 
descobrir os seus autores e de enten- 
der a derrota. qa À 

Bem sei que os espiritos superfi- 
ciaes encontram faceis respostas para 
taes questões, como para tudo, aliás. 
Porem estas respostas não attendem 
sinão ás apparencias do facto e nunca 
ao facto em si mesmo. k 

A este respeito ainda a ultima 
grande guerra européa é um reposi- 
torio de grandes ensinamentos. De- 
clarada a hostilidade, as nações pt 
blicaram em livro especial os docu- 
mentos que instruiam acerca das ori- 
gens da luta, cada qual pensando em 
deste modo affastar de si as res- 
ponsabilidades de tel-a promovido. 

E note-se tambem que a derrota 
allemam não obedeceu somente -á es- 
trategia dos Exercitos alliados. 

Se do facto collectivo, a guerra, 
passarmos à analyse dos factos in 
dividuaes, tendo em vista a psycholo- 
gra do soldado, observaremos que 
longe de se endurecer no seu rude 
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mistér, ao contrario, o espirito do 
soldado parece ganhar mais flexi- 
bilidade e maior intensidade de sen- 
timentos. Dahi porqu: o Conde de 


Maistre dizia que «o homem mais 
honesto é o militar honesto». Dahi 


ainda porque são mais facilmente re- 
ligiosos os militares do que os ou- 
tros homens. 

Entre nós, podemos citar um exem- 
plo muito curioso. k 

A monarchia não cuidou de culti- 
var a tendencia religiosa dos nos- 
sos soldados. E o reinado de Pedro 
IH, neste particular, foi simplesmente 
pernícioso. Precursor, no Brazil, das 
theorias negativistas, sob a incons- 
ciencia do seu exaggerado liberalis- 
mo, comguanto Chefe de um Estado 
catholico, tudo se resentiu no paiz. 
da inconsistencia da sua fé, Natural- 
mente tambem as classes militares 
participaram da crise. 

Porem visto que o soldado tem 
mais apirado o sentido da eternida- 
de, e não póde passar, por Isto, sem 
religião, qualquer que se apresen- 
tasse com sufficiente espirito de pro- 
selytismo, naquelle tempo, encontra- 
ria um terreno preparado para fa- 
ceis conquistas. h 

Surgiu então o positivismo, e por 
algum tempo fascinou o espirito dos 
nossos militares, tanto mais desem- 
baraçadamente quanto é facto que 
contou com as sympathias do ultimo 
reinado c gosou de protecção offi- 
cial nos primeiros tempos da nossa 
existencia republicana. 

A religião de Clotilde, porem, não 
trazia elementos de vida para st- 
bsistir muito tempo á ruina do seu 
espirito de novidade. E foi o que 
aconteceu entre nós, como aliás a- 
contecera em toda parte. 

Mas o que importa neste facto é 
tirar as suas conclusões: o surto do 
positivismo no Brazil, é mais um 
attestado da tendencia religiosa dos 
militares. 

Isto posto, se não pedimos á re- 
ligião o ensino dos verdadeiros mo- 
tivos pelos quaes a guerra existe, 
ou melhor, se nos recusamos a in- 
terpretal-a como um dos instrumen- 
tos da Providencia para regular a 
vida da humanidade, então a guer- 
ra é inexplicavel. 

Dado porem que não formamos 
nas fileiras dos que suppõem que 
o estudo dos phenomenos sociaes in- 
depende da materia religiosa; isto é, 
que ás suas -conclsões é estranha 
a existencia ou inexistencia de Deus; 
dado que não conhecemos nada mais 
innoctto € ao mesmo tempo mais pre- 
tencioso do que um sociologo atheu 
ou indifferente (e entre estes deve- 
mos collocar os scismaticos, os es- 
piritas inclusive, que põem Deus na 
dependencia do determinismo evolu- 
tivo, sem liberdade para agir na sua 
creação); dado que como tal nos 
confessamos, temos em pouca consi- 
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deração o valor da critica aos catho- 
licos porque não são partidarios do 
pacifismo á outrance, por systema, 
Como se a guerra fosse uma insti- 
tuição puramente humana, sem ne- 
hhuma significação acima dos factos 
matcriaes que della resultam, 

«A Egreja, como diz o Conego 
Coubbé, navega prudentemente entre 
estes dois systemas (pacifismo e an- 
tipacifismo) em que ha escolhos pe- 
rigosos. Ella maldiz a guerra injus- 
ta e abençoa o direito que se dele. 
de. Navio divino, ella navega ao so- 
pro do direito pelas ribeiras da paz 
e Os anjos cantam em seus mastros: 
Paz sobre a terra, aos homens de 
boa vontades, 

Mas, por isto mesmo, reconhece a 
nobresa do heroismo do soldado que 
é feita de abnegação, de sacrificio, 
e muitas vezes é o executor de sen- 
tenças que transcendem ás raias da 
nossa limitadissima comprehensão. 

Só a Egreja, sabe portanto honrar 
e amar o soldado, pcr isso que um 
soldado infiel, que a insulta e despre- 
sa, otfende e humilha muito mais 
a st proprio porque à Egreja, apezar 
da irreverencia dos tempos, não fal- 
ta quem exalte e glorifique, ao pas- 
so que, ao militar, somente ella se 
affeiçõa com sincera e desinteressa- 
da estima.. 


Perillo Gomes. 


ESPIRITAS E ESPIRITISMO 


- Dividem-se os adeptos do espiri- 
tismo em dois grupos: os papalvos 
e os «aguias», 

Os primeiros são os explorados, 
isto é, os contribuintes, que nessa 
grosseira mystilicação têm esperanças 
de encontrar lenitivo para os seus 
sofirimentos physicos e moraes. De 
homens de negocio, que vêm no «cu- 
randeirismo» espirita vasto campo pa- 
ra as suas insaciaveis ambições, pro- 
fissão extraordinariamente rendosa e 
pouco onerosa, é constituido o se- 
gundo grupo, 

Taes homens, verdadeiros «parve- 
nus», aproveitam-se de todas as par- 
voices com apparencia scientifica de 
que estão cheias as obras espiritas 
e disputam entre si um campeonato 
de cabotinismo. . 

Hoje, qualquer «harbeiro» ou «ven- 
dedor de discos de gramophone», que 
pratique espiritismo, rapidamente tor- 
na-se millionario e homem de scien- 
cia, extrahindo espiritos máus, pere- 
recas e lagartixas do organismo dos 


tolos. 
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Agora, por exemplo, ao lado do 
eDr.» Ignacio Bittencourt, celebre pe- 
los diversos processos que ihe foram 
movidos pela Saude Publica, surge 
no Rio de Janciro, um Snr. Fred. 
Figner, dizem que do alto commer- 
cio, mas que nas horas vagas accut- 
mula as funcções de «medico» e jor- 
nalista nos «a pedidos» do «Correio 
da Manhã». 

Polemista espirita de real prestigio 
lá para as bandas da Praia Verme- 
lha, não póde este Sr. devido a 
uma terrivel paranoia que o vae ac- 
commettendo, manter a serenidade 
necessaria nas suas confusas e lunati- 
cas discussões. ! 

Acostumado a lançar mão de di- 
nheiro para a compra de qualquer 
medium, que por meio de mystifica- 
ções augmente a sua clientela, lan- 
çou-nos este infeliz irresponsavel al- 
gumas injurias, unicamente porque 
não concordamos com as estapafttr- 
dias affirmações da sua ridicula «ex-» 
ploração». - 

Pobre homem! Que podemos nós 
“sentir por clle, senão muita pieda- 
de, muita mesmo? : 

Repliquemos, agora, algumas tn: 
fantis objecções que fez ao Catho- 
licismo. 

Primeiramente ha um facto a no- 
tar: porque, sempre que os-espiritas 
combatem a Egreja Catholica, appa- 
rece em primeira linha o inferno? 
Porventura terão medo de crêr na 
sua realidade? Olhem, que não os re- 
commenda muito este temor... 

Se realmente o Snr. Figner conhe- 


cesse as Sagradas Escripturas, como 
apparenta conhecer, não vomitaria 
tantas calinadas sobre tão evidente 
verdade. A vida futura está clara- 
mente exposta no Evangelho quan- 
do Jesus Christo responde aos Sadu- 
ecos, que rejeitavam esta crença (Ss. 
Marcos, XII — 24 — 27)... 

Quanto ao inferno (queira per- 
doar-nos SS) ou não leu bem os 
Evangelhos, ou então está soffren- 
do do mesmo modo que o seu in- 
feliz confrade Quintão, de uma certa 
«difficuldade de percepção». 

Abra, por exemplo, o Evangelho, 
segundo S. Matheus (XxXVv — 46) e 
encontrará claramente exposto O se- 
guinte: «E irão estes para o suppli- 
cio eterno, e os justos para à vida 
eterna». Ainda mais, está claramen- 
te escripto que o supplício eterno, 
além da privação de visão de Deus, 
consta de um estado onde o remor- 
so devora o culpado como um ver- 
me roedor, «vermis» — encontra-se 
esta palavra trez vezes no Novo Tes- 
tamento — e fonde o fogo, «ignis» — 
Palavra repetida onze vezes por Je- 
sus Christo — queima os máus. 

Antes de attribuir, entretanto, ao 
eminente jornalista dos «a pedidos» 
O tal symptoma a que nos referimos 
acima, de «decadencia intellectual», 
convem notar que para uma bôa in- 
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terpretação das Lettras Sacras ou de 
certas questões philosophicas, é ne- 
cessario uma cultura não só um tante 
elevada como tambem uma dóse re- 
gular do cesprit de finesse» de que 
fala Pascal. 

Saberá, porventura, SS., quem é 
este Snr? Desde já, para que não 
tenha muito trabalho, podemos affir- 
mar que não encontrará o seu nome 
nem nos catalogos de chapas de gra- 
mophone, nem nas suas contas cor- 
rentes. Ao lado do «esprit de fines 
se», collocou Pascal, um «esprit geo- 
metrique», isto é, a faculdade que 
tem determinados individuos de só 
raciocinarem sobre cousas sensiveis. 

Ora, sendo a occupação principa! 
do nosso controversista observar a 
fórma geometrica de moedas e ce- 
dulas que lhe levam os clientes, cre- 
mos que não terá tempo de elevar 
o seu espirito em altas cogitações 
theologicas e metaphysicas, rezultan- 
do d'ah: acreditar que, pelo facto de 
apparecerem na escuridão mãos e flo- 
res de parafina, realmente existem 
os espiritos. , 

A ousadia deste Snr. Figner é de- 
masiada, quando. procura dar inter- 
pretações a alguns mysterios divi- 
nos. Cumpre notar que são myste- 
rios, não porque sejam contrarios á 
razão, mas porque superiores a ella. 
Se acreditarmos nelles, é porque são 
verdades emanadas de Deus. Sendo a 
verdade, como admiravelmente defi- 
ne Santo Thomaz de Aquino «uma 
equação entre a intelligencia e o seu 
objecto:, cluramente concluir-se-á que 
a intelligencia de Deus sêndo infini- 
ta e a nossa tão limitada, não pode- 
mos fotalmente comprehender as ver- 
dades que della emanam. 

Quanto á segunda objecção, em 
que nos interroga, onde, por occa- 
sião do juizo final, encontrarão as 
almas tanta materia para a reconsti- 
tuição dos corpos, apenas responde- 
ha 


remos: Que difficuldade para 
Aquelle que do nada fez o Uni- 
verso? 


a! . 
“ 

Liamos, ha dias, a secção religio- 
sa do «O Jornal», quando o nosso 
olhar foi attrahido por estas pala- 
vras: martyres do espiritismo!!,., 

Presstrosos, lemos todo o artigo, 
afim de conhecer os heroes que, para 
a gloria da sua crença, ficaram de 
pescoço torcido ou mesmo perderam 
a vida, ; 

Qual não foi, porém, o nosso des- 
apontamento, ao conhecer o terrivel 
martyrio. 

Por ter um illustre sacerdote da 
Egreja Catholica, Pe, Francisco Du- 
bois, demonstrado a mystificação de 
uma serie de experiencias feitas no 
Pará, por alguns espiritas, conside- 
raram-se estes melindrosos confrades 
de Leon Dénis, profundamente marty- 
risados! 


Coitadinhos, como são sensiveis! 

Não será, porventura, uma prova 
da «exteriorisação da sensibilidade», 
"que tanto affirmam? 


, ua pietivsa ovra do Dr. UC, 
Jood, em bem feita traducção do 
3r. Joaquim Aroso. 

A universalidade desse trabalho, 
os já foi vertido em oito linguas, 
* Uma prova mais que sufficiente 
lo seu valor. ç 

Mostra-nos o auctor a necessidade 
:* o dever que tem os paes, que se 
interessam pelo futuro da sua prole 
2 pelo rebustecimento da nacionali- 
lade a que pertencem, de acompa- 
mhar com carinho a evolução dos seus 
ilhos, maximê na epocha da puber- 
lade, phase em que todas as cau- 
elas são poucas, pelas grandes mu- 
ações organicas que se realizam. 

Nesse periodo, em que a economia 
recisa de todas as reservas e ener- 
as que possue, para iniciar valoro- 
amente a lucta pela existencia, é 
ue começam as primeiras solicita- 
jes sexuaes. Cumpre portanto aos 
aes, incutir aos seus descendentes 
oções de moral, mostrar-lhes o seu 
ape: importante na conservação da 
specie, e a immoralidade e perigo 
as uniões extra-matrimoniaes, mór- 
.ente antes do desenvolvimento com- 
leto do organismo. 

Traz o auctor grande documenta- 
io, rezultado de congressos inter- 
acionaes, opiniões de scientistas de 
uctoridade reconhecida, não sómente 
uanto a inocuidade da continencia, 
amo tambem da sua necessidade até 
> matrimonio. 

Estuda cuidadosamente todas as 
srturbações morbidas procedentes 
as relações sexitaes illicitas e com 
ipecial cuidado as molestias vergo- 
hnosas, mostrando as terríveis con- 
*quencias que podem determinar. 

Destróe completamente por meio 
e raciocinios concisos os conceitos 
seudo-scientificos que constituem do- 
ma nas diversas classes sociaes. 

Emfim, é um livro que merece at- 
enção e que deve ser consultado por 
pdos os elucadores. É mais uma obra 
tue vem consolidar uma das grandes 
erdades preceituadas pelo Catholi- 
ismo, 
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Flamilton Nogueira. 


Otstinados — Visconde de 
Villa-Moura Ed.. do An- 
nuario do Brasil — Rio—1922. 


Já conheciamos do A. algumas pa- 
inas sobre Antonio Nobre mas del- 
guardavamos mediocre impres- 
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Hygiene e Moral — Dr. C. 
Good — Trad. de Joaquim 
Aroso — «Renascença Portu- 
gueza» — Porto — 1922. 
grande guerra devia estalar? E quem, 
desses impagaveis sonhadores, teria 
podido perceber atravéz dos termos 
amistosos da correspondencia official 
dos Soberanos e Chefes de Estado 
europeos, ainda ás vesperas da ulti- 
ma guerra, que se formava o assom- 
broso conflicto desses quatro annos 
de crudelissima luta? Pois não lhes 
bastam as recentes decepções, para 
que meditem mais demoradamente so- 
bre as suas doutrinas pacifistas e ve- 
jam o desaccordo em que se acham 
com as lições da vida? Desta medi- 
tação, se podessem fazel-a, um fa- 
cto havia de forçosamente resultar: 
o reconhecimento de que a guerra, 
o phenomeno em si mesmo, é uma 
cousa complexa, de uma complexi- 
dade que se impõe aos mais pro- 
fundos pensadores. O grande José de 
Mestre que influiu sobre a mentalida- 
de de mais de uma geração de pen- 
sadores na Europa, catholicos e não 
catholicos como Saint Simon e Au- 
gusto Comte; o grande José de Mais- 
tre dizia: «Desde que penso, penso 


- na guerra; este terrivel assumpto a- 


bsorve-me a attenção e entretanto 
nunca o aprofundei sufficientemente», 
E que elle encerra grandes myste- 
terios. j 

De facto, «visto o homem com sta 
razão, seus sentimentos e suas af- 
feições, não ha meio de explicar como 
a guerra é possivel humanamente»; 
e «quanto mais louca, menos expli- 
cavel». Porem á incomprehensão da 
possibilidade da guerra, temos de 
ajuntar outras difficuldades verda- 
deiramente desconcertantes, como por 
exemplo a quasi impossibilidade de 
descobrir os seus autores e de enten- 
der a derrota, ra ; 

Bem sei que os espiritos superfi- 
ciaes encontram faceis respostas para 
taes questões, como para tudo, aliás. 
Porem estas respostas não attendem 
sinão ás apparencias (do facto e nunca 
ao facto em si mesmo, 


A este respeito ainda a ultima 


grande guerra européa é um reposi- ! 


torio de grandes ensinamentos. De- 
clarada a hostilidade, as nações pu- 
blicaram em livro especial os docu- 
mentos que instruiam acerca das ori- 
gens da luta, cada qual pensando em 
deste modo affastar de si as res- 
ponsabilidades de tel-a promovido. 

E note-se tambem que a derrota 
alleman não obedeceu somente -á es- 
trategia dos Exercitos alliados. 

Se do facto collectivo, a guerra, 


passarmos á analyse dos factos inc, 


dividuaes, tendo em vista a psycholo- 
gra do soldado, observaremos que 
longe de se endurecer no seu rude 
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POESIA. 


SERÃ ERGUIDA!" 


«Há milénios que sofro e me contorço, 
no lodo até ao ventre. E neste anseio 
de erguer-me, estendo os braços, puxo o torso 
busco um apoio em que a final não creio... 


Deus colou-me as cândidas ao dorso 
para voar dêste lameiro ao seio - 

da Luz, mas eu dissipo 6 meu esfôrço 
no eterno gesto vão com que tateio». 


Assim a Humanidade clama, ansiando, 
E eu sinto que os seus braços vão cansando 
e que um frémito as asas lhe percorre... 


Homefisl a Fé há-de vencer. E, em vida, 

essa carne mortal será erguida 

do lodo emfim pelo que em vós não morre 
ó : 


Francisco Costa, 


Cintra, Janeiro de 1922, 


PILATOS 


4 I 


Mellifluo, insulso, vão e desfibrado, 
Filho de cortezã e de um patricio; 
Encarnação de decadencia e vicio, 
De Suburra no inferno foi gerado. 


) 


Covarde, ante o furor do povo irado, 
O Innocente condemna ao torvo exício... 


. Carrasco, ao terminar o negro officio, 


Lava as mãos sobre o sangue derramado. 


Juiz, transmuda a limpidez da toga 

Em meretricio lôdo de grabatos, 

Para servir aos cães da synagoga. 
» 


Lança o Direito e Roma soberana 
Aos pés de Herodes, a tremer... Pilatos: 
O. servilismo da justiça humana. ; 
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-Barbaro e fero, 
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HERODES 


H 


Herodes ri!... Herodes nunca ria. 
o seu brutal semblante 


Era uma face horrifera e sombria 
De paúl sob a noite lampejante. 


Roma — a inimiga — a presa lhe trazia: 
Jesus, Rei dos Judeus!... O monstro hiante, 
No satanico horror dessa alegria, 

Da vingança preliba o raro instante. 
- t 
Interroga Jesus. Nem um gemido... 
Interroga, a bradar!... Jesus, acodes, 
Com “o solemne silencio do vencido. 


O tetrarcha transforma a raiva insana, 
Na vilta infame de um escarro!... Herodes: 
O pantanal da podridão humana. R 


“JUDAS NY 3 


HI 


E tu, vendido, que vendeste o somno, 
A paz, o riso, o amor, a gloria eterna, 


“És como a fabulosa hydra de Lerna, 


Tens sete fauces em tremendo entono. 


Orgulhoso, accendeste a fragua interna, 
Que do teu sonho devorára o throno... 
Avaro, na fartura de um outono, 


És o valle sem fructo, quando inverna. 


Teu crime foi tão grande, que soubeste 


Vingar-te de ti proprio em furias rudas; 
Pois nem tu mesmo a ti perdoar quizeste. 


O som da moeda o teu socego damna. . 
Mataste a graça da Esperança!... Judas: 
Os: sete abysmos da jornada humana. 


& 


Le) 


Durval de Moraes. 
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Para evitar semelhantes erros, é 
que se faz mister propagar inténsa- 
mente a verdade verdadeira neste ca- 
pitulo tão importante de moral pri- 
vada e social. 

É com prazer portanto, que regista- 
mos o apparecimento em nossa lin- 
gua, da preciosa obra do Dr. C, 
Good, em bem feita traducção do 
Sr. Joaquim Aroso. 

A universalidade desse trabalho, 
pois já foi vertido em oito linguas, 
é uma prova mais que sufficiente 
do seu valor. 

tostra-nos o auctor a necessidade 
e o dever que tem os paes, que se 
interessam pelo futuro da sua prole 
e pelo rebustecimento da nacionali- 
dade a que pertencem, de acompa- 
nhar com carinho a evolução dos seus 
filhos, maximé na epocha da puber- 
dade, phase em que todas as cau- 
telas são poucas, pelas grandes mu- 
tações organicas que se realizam. 

Nesse periodo, em que a economia 
precisa de todas as reservas e ener- 
gias que possue, para iniciar valoro- 
sareente a lucta pela existencia, é 
que começam as primeiras solicita- 
ções sextiaes. Cumpre portanto aos 
paes, incutir aos seus descendentes 
noções de moral, mostrar-lhes o seu 
papei importante na conservação da 
especie, e a immoralidade e perigo 
das uniões extra-matrimoniaes, mór- 
mente antes do desenvolvimento com- 
pleto do organismo. 

Traz o auctor grande documenta- 
ção, rezultado de congressos inter- 
nacionaes, opiniões de scientistas de 
auctoridade reconhecida, não sómente 
quanto a inocuidade da continencia, 
como tambem da sua necessidade até 
ao matrimonio. 

Estuda cuidadosamente todas as 
perturbações morbidas procedentes 
das relações sexttaes illicitas e com 
especial cuidado as molestias vergo- 
nhosas, mostrando as terriveis con- 
sequencias que podem determinar. 

Destróe completamente por meio 
de raciocinios concisos os conceitos 
pseudo-scientificos que constituem do- 
gma nas diversas classes sociaes. 

Emfim, é um livro que merece at- 
tenção e que deve ser consultado por 
todos os educadores. É mais uma obra 
que vem consolidar uma das grandes 
verdades preceituadas pelo Catholi- 


cismo. 


Hamilton Nogueira. 


Otstinados — Visconde de 
Villa-Moura — Ed. do An- 
nuario do Brasil — Rio—1922. 


Já conheciamos do A. algumas pa- 
ginas sobre Antonio Nobre mas del- 
jas guardavamos mediocre impres- 
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evo Pote livro, porem, nos revela um 
aut de teal valor, Transborda de 


Natas a ca obra. Nem da sua orien- 


tão philosophica poder-se-á dizer 
cao 1 tem fixidez e clareza, nem 
punto do seu senso esthetico que 
p9 se desenvolveu completamente, em 
todos 05 sentidos, e agora só lhe 
esta depurar-se no que de mais in- 
mem e mysterioso em cada artista, 
Não Achamos difficil a definição des- 
te temperamento intellectual, tal como 
ainda se revela em Obstinados, per- 
sesudo por uma grande sinceridade, 
nem sempre de expressão, mas sem- 
pro do ceutimento, ora deixando-se em- 
polpar pelos aspectos mais Drutaes € 
eeosseios da vida humana, ora go- 
sado dos proprios embaraços na tra- 
ma subtil de certas visões delicadas e 
wtramento espirituaes. Ha assim nel- 
le. tal como se nos mostra neste 
bro, algo da complexidade de um 
Hivsmans, tão capaz de escrever La 
paz ou fin rale como as mais slla- 
ves paginas de En route. Às duas 
primeiras novellas deste livro são 
prova do que dizemos. 

Não seremos nós que o recommen- 
demos como autor, dada a incerta 
phitasonhia ac que ainda se reveste e 
a cruel pocsia que será sempre O 
sen mais forte laço de união à mi- 


"seria da vida. Mas note-se que de 


uma, ca primeira, dizemos que della 
«ajuda» «usa» e da outra, dessa a- 
marga poesia, que como que lhe é 
Egon SE À 


o 


Desnfogos do coração dian- 
te do SS. Sacramento — (Ver- 
são autorizada do italiano) — 
Ec. da Livraria Catholica — 
Rio -- 1922, 


Deste livrinho, que não é feito para 
ser lido propriamente, mas para ser 
rezado, balbuciado, ou mesmo relem- 
brado ao pé do altar, diz o proprio 
editor italiano, que escondeu o no- 
me do aútor: «não o julgueis com es- 
pirito méramesnto especulativo e cri- 
tico; julgae-o com amor, como com 
amor foi esrripto. Antes, nem mesmo 
o julgueis; deixae este delicado offi- 
cio é nossa santa e infallivel Mãe a 
grejar, É. E 

Em verdade, deste livrinho só a 
Egrein poderá ajuisar. Os máus, ou 
mesmo os simplesmente grosseiros, 
dentre os homes, nem sei se o po- 
derão odiar. Não o lerão por mais 
Que o fixem os seus olhos. Não o 
el) Drehenderão. Não existirá para 
Mes, 


Dara os bons, para as almas de 
cleição será sempre objecto de amor 
e Mala mais que objecto de amor. 
Poder-se-ha dizer mais de um livro, 
ou telhor, poderia uma alma christã 
escrever cousas mais bellas? 


aspitar 
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O traductor” brazileiro merece o 
nosso commovido abraço. Não ha ap- 
plauso que valha em casos taes, se- 
não este. Elle saberá ver que nos 
tememos da palavra, ou de palavras 
na referencia ao delicado mimo com 


“que nos brindou. 


Jackson de Figueiredo. 


ES 
Tabaréos e Tabarõas |— Ma- 
rio Hora — Livraria Schetino 
— Rio — 1922, 


Este livro, como diz o autor, ten- 
do alcançado «Menção Honrosa» no 
ultimo concurso da Academia, veio 
afinal a pcrdel-a em vista da recusa 
que outros concurrentes fizeram des: 
se premio á referida instituição. Des- 
te modo o imprevisto collaborou no 
sentido de que não fosse concedido 
ao seu autor uma recompensa acima 
do seu merito. 


Tabaréos e Tabarõas é um livro ' 


de principiante, dado que está cheio 
de incertesas na technica litteraria 
e até na simples expressão gramma- 
tical; escripto, no entanto, num tom 
ce pedanteria que o torna intoleravel. 

Isto não importa em negar ao au- 
tor, absolutamente, o seu talento lit- 
terario. Ao contrario. Achamos até 
que possue qualidades muito aprecia- 
veis como novellista. Resta porem 
que faça um estudo mais serio do 
genero litterario, depure a sua es: 
cripta de certas incorrecções gram- 
maticaes demasiado grosseiras e dê 
á simplicidade e á expontaneidade 
um maior logar em suas obras. 


se 
Contos e Novellas por C. 
F. — Centro da Boa Imprensa 
y — Petropolis — 1921. 


O «Centro da Boa Imprensa» vem, 
desde algum tempo, prestando um 
excellente serviço ao paiz, não so- 
mente na censura que estabelece para 
as publicações que se fazem em nos- 
so meio ou que a elle chegam, como 
ainda editando livros e revistas que 
sirvam para manter entre nós um 
ambiente de puresa moral. Obser- 
va-se entretanto que ali ainda não 
cuida muito da questão de esthetica, 
sobretudo, do bom gosto litterario. 

Se é verdade que varias das suas 
publicações estão a salvo desta cen- 
sura, não ha como negar que a maio- 
ria se resente, muito sensivelmente, 
da falta de senso artístico. Está nes- 
te caso o livro «Contos e Novellas», 
edição do «Centro», do qual se pode 
dizer em resumo: o fundo é ex- 
cellente, a forma grammatical bem 
cuidada, mas a parte artistica deixa 
muito a desejar. ã 


Perillo Gomes, 


——— 


LETRAS FRANCESAS . 


Joseph de Maistre et Didi, 
de lordre — Charles Baussar 
— . Paris, Gabriel Beauchesn. 
cdit. — 1921. a : 


Entre os livros publicados em 
França por occasião do primeiro cen 
tenario da morte de José de Mais. 
tre, este tem um caracter singular 

Não é obra de critica mas de ex. 
posição: o autor mostra a idéa d; 
ordem em todos os dominios - d 
obra de José de Maistre, na sua dou. 
trinação como philosopho, na sua 
systematisação historica, assim como 
na sua nunca igualada corresponden. 
cia epistolar, na intimidade, por con- 
seguinte, da sta vida, como homem 
de governo, como simples cidadão, 
como pae, como irmão, como amigo. 

Mas por isto mesmo que o livra 
não é obra de critica, é talvez li. 
ção mais proveitosa á sociedade con- 
femporanea. O autor soube, com 
muito tacto, grande acuidade pene. 
trar os principaes aspectos dessa phi- 
losophia da ordem e da fidelidade. 
que constitue o maior padrão do 
pensamento anti-revolucionario. Sou- 
be fazer ver que se José de Maistre 
foi rude com os máus foi suave 
e carinhoso com os bons, com os 
fracos, com os humildes, Era a pro: 
pria necessidade de ordem, de hie 
rarchisação dos sentimentos, que o 
levava a ser tão aspero na luta comi 
os profissionaes da revolta, assim 
como lhe dava aquelle delicioso ar di 
bonhomia e grave doçura das car 
tas ás suas filhas, aos seus parentes, 
pela carne ou pelo espirito. Fez mui- 
to bem o A. expondo, por exemplo, 
do modo mais imparcial o que pen: 
sava J. de Maistre das mulheres. 
demonstrando, cabalmente, que só 3 
ignorancia da obra do genial Savoia 
no lhe attribue preconceitos indigno: 
de uma alma tão profundamente 
christã. 

É impossivel negar que para es 
crever este livro era necessario co 
nhecimento detalhado da obra de 
José de Maistre, e, por isto mesino. 
fôra de desejar que o A. o tivess 
desenvolvido mais. Em relação 2º 
governo do mundo e ao .goverr" 
das almas ainda havia muita palavn 
edificante de José de Maistre a ré 
lembrar, Todavia o livro será um 
excellente introducção a um estudo 
detalhado de José de Maistre e tor 
de grande vantagem uma traduçã? 
brazileira, Os religiosos allemãe 
comprehendendo o valor de uma l” 
fluencia intellectual mais larga, !“ 
Brazil, tem traduzido ultimamente d 
versas obras allemães, de maior O” 
de menor valia. Só a França catholic 
não deu, até agora, prova nenhur, 
de se interessar por si mesma nes” 
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juta pelo predominio intellectual na 
America, pelo menos no Brazil. Está 
esquecida daquella «magistratura» de 
que falava José de Maistre, magis- 
tratura que lhe cabia exercer na Eu- 
ropa, € teria que exercer-se tambem na 
America, hoje em dia, se continuasse 
a desenvolver, logicamente com o seu 
passado, a sua acção social e politica. 
Faz pena ver-se que a França que nos 
procura, co ponto de vista intellec- 
ctual, é ainda a França dos Renans, 
dos Anatoles quando não é mesmo a 
dos Marcel Prevost e mais moder- 
nos safardanas das lettras. 


Jackson de Figueiredo, 


Ernest Psichari — Louis 
Aguettant — Lyon, França — 
H. Lardanchet, editor — 1920. 


É um opusculo de quasi setenta pa- 
ginas que se leem de um folego só, 
principalmente pela sua formosa clo- 
quencia, pelas sympathias, pela pro- 
funda emoção que nos communica 
revelando a figura singular, a um 
tempo heroica e piedosa de Ernesto 
Psichari. Não sei de alma que se 
não commova á leitura dessas pa- 
ginas de penetrante analyse e de 
aristocratica sensibilidade, que o au- 
tor não associe no seu enthusiasmo € 
no seit christianissimo amor por esse 
typo tão alto e tão nobre, que em 
nossos tempos se nos afigura es: 
tranho, quasi legendario. . 

Mergulhados como vivemos em 
uma epoca de tanta mediocridade de 
inteligencia, de acção e de sentimen- 
tos, tanto nos, individuos como nas 
collectividades. d'ahi nos vem a sen 
sação de fastio e de monotonia com 
que a vida ordinariamente se nos 
apresenta, e uma sorte de septicis- 
mo com qlue nos pomos a encarar 
os homens e o mundo. E assim nos 
passam desapercebidos os immensos 
sacrifícios — que posto sejam anony- 
mos, nem por isto deixam de se 
alçar tantas vezes ao heroismo — 
que quotidianamente fazem tantos dos 
nossos semelhantes em proveito das 
idéas e do patrimonio moral da hu- 
manidade, ) 

Psichari é um caso frisante. Netto 
de Renan, viveu a sua adolescencia 
embriagado com a gloria do avô, 

Espirito porem eminentemente ana- 
lysta, não tardou a sentir as insegu- 
ranças do systema philosophico do 
seu idolo, começando dahi a sua pha- 
se de inquietação espiritual, Foi en- 
tão chamado para O serviço militar, 
ao qual se dedicou tão devotadamen- 
te que em pouco tempo alcançava 
O officialato. A seu pedido, serviu 
quasi todo o tempo nas colonias fran- 
cesas da Africa, onde se apuraram 
em constantes campanhas, as suas 
Gualidades de soldado, e nas prolon- 
gadas meditações pelos desertos, as 
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[ de artista e pensador. Seus livros 
dessa epoca, contam-se entre os mais 
fortes c mais sãos da litteratura fran- 
cesa contemporanea, 

De Renan, Psichari herdou o es- 
tvlo imaginoso, rico de imagens, bel- 
lo .porem de uma bellesa mais se- 
rena e varonil, 

Sua crise religiosa começou por- 
tanto na sua estadia em Africa. O 
Sr. Luiz Aguettant examina em face 
de textos dos livros dessa epoca e 
da sua correspondencia, os movimen- 
tos desse grande espirito em busca 
da luz. 

Ha passagens ahi, muito impres- 
sionantes. Nada porem! se compara 
á emoção de Psichari, intellectualmen- 
te convertido ao Catholicismo, ao re- 
gressar á França, pelo pensamento 
de que se dirige para «a morada de 
paz e de bencam» a Santa Egreja 
catholica. apostolica e romana. 

Depois, o seu ideslumbramento. após 
a primeira communhão, não cessando 
de repetir: «Como Deus é bom e 
como tudo é ibello!», E por fim, após 
os seus protestos de devotamento á 
Egreja, a sua morte edificante no 
campo de batalha, onde foi encontra- 
do, depois da batalha de Saint-Vin- 
cent-Rossignol, a 22 de Agosto de 
1194. morto por uma balla de metra- 
lhadora, tendo entre as mãos um ros 
sario, e estampada no rosto «a paz 
do sacrificio que fôra das suas ul- 
timas ambições: em prol da patria 
e da Egreja. 

É um bello, um edificantissimo li 
vro, o do Sr. Luiz Aguettant. 


- Perillo Gomes. 
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LIVROS RECEBIDOS: 


Revista do Archivo Publico Minei- 
ro, sob a direcção de Theophilo Feu 
de Carvalho — Bello Horizonte — 
1921, —- Indice Geral da Revista de 
Archivo Publico Mineiro — Bello Ho- 
rizonte — 1014. — Para a historia 
da philosophia em Portugal — Fideli- 
no de Figueiredo — Porto — 1922, 
— À Livgua Portuguesa no Brasil — 
Solidonio Leite —. Rio — 1022, — 
Alameda nocturna — Rodrigo Octa- 
vio Filho — Rio — 1922, — 1817, 
A Conspiração de Gomes Freire — 
Raul Brandão (3.2 ed.) Rio — 1922, 
— ltalia Azul — Jaime Cortesão — 
Rio — 1922. — Brutalidade — Affon- 
so Schimidt — Santos — 1922. — 
Honra ao merito — Huberto Rhoden 
— Petropolis — 1922. — A tei de 
Caim — Mons, José Laudim — Pe- 
tropolis — 1921. — O Fitho do ho- 
mem — Anna Baroneza von Krane 
(trd.) Petropolis — 1921, — Fausto 
— Renato de Almeida — Rio — 


1922. — O Mercador de Veneza — 
Shakespeare (trd.) Rio — 1022. — 
Questões criminaes — Plinio Barreto 
— S, Paulo — 1922. 
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D. JOAQUIM ARCOVERDE 


O Eminentissimo Cardeal, Sr. D, 
Joaquim Arcoverde, regressou este 
mez, da cidade de Taubaté, em S. 
Paulo, onde fôra fazer uma estação 
de repouso. Sua Eminencia foi con- 
dignamente recebido na «gare» da 
E. de F. Central do Brasil, onde lhe 
levaram cumprimentos o c'ero, asso- 
ciações catholicas e a alta sociedade 
do Rio de Janeiro, 

Para o palacio de S. Joaquim, on- 
de reside, seguiu acompanhado de 
grande cortejo de carrtagens. 

E de accentuar o caracter particu- 
larmente affectuoso de que se reves- 
tiram as manifestações feitas a Sua 
Eminencia, ; 


ERAS Se ja Si | 


MELLO MORAES FILHO , 


A 1.0 deste mez, transcorreu o 
quarto anniversario da morte de Mel- 
lo Moraes Filho. Elle era, por assim 
dizer, o ultimo representante da ge- 
ração romantica de Alencar e Cas: 
tro Alves. Publicista, posta, historia- 
dor e folk-lorista, tudo isto elle foi 
superiormente. 

Como historiador e folk-lorista nin. 
guem como elle soube aprehender 
os factos e penetral-os na sua eco- 
nomia, porque ninguem como elle 
poude amar tão completamente, tão 
fervorosamente a vida nacional em to- 
dos os seus aspectos, mesmo nos 
mais centradictorios. 

Não houve ainda quem como Mello 
Moraes Filho houvesse comprehendi- 
do ou, pelo menos, sentido tão poe- 
ticamente a epopéa das tres princi 
paes' raças que formaram! o typo na- 
cional. 

Das suas qualidades pessoaes todo 
elogio é merecido dado que possuiu 
um dos mais nobres e mais gene- 
rosos corações, que temos conhecido. 

Não foi, infelizmente, um catho- 
lico mas A Ordem, homenageia e no 
menageará sempre aquelle irreducti- 
vel tradicionalista "que sabia ser o 
Brazil uma das mais extraordinarias 


- obras sociaes da Egreja catholica, tão 


penetrada do seu espirito que nada 
mais procura que a destruição e a 
morte quando delle se quer affastar. 

Mello Moraes Filho é uma das 
grandes saudades do coração dos que 
dirizem A Ordem e esta, firme nas 
suas crenças, sabe muito bem porque 
cobre de flores o tumulo do cantor 
de Anchieta. 


EEE SSas 


140 


D. ANTONIO CABRAL 


De passagem para Bello-Horizon- 
te, de cujo bispado vae assumir a 
direcção, encontra-se entre nós o 
Exmo Sr. D. Antonio Cabral, nos 
so dilecto amigo e um dos sinceros 
amigos da nossa revista, Eos 

D. Cabral é um Bispo ainda cheio 
de mocidade, um dos mais moços 
do nosso corpo episcopal, e comtido 
é já uma figura notavel pelo zelo, 
pela intelligencia e pela dedicação 
com que exerce o seu ministerio. 
Sua passagem pelo bispado de Natal 
assignalou-se por uma grande ope- 
rosidade, não somente no terreno es- 
piritual como ainda nos trabalhos de 
caracter social, . 

Sympathico, insinuante, sua physio- 
nomia tem alguma cousa da energia 
do seu caracter, mas principalmente 
da affectividade do seu coração. 

Nós que, como já dissemos de 
outra vez, muito esperamos da actuta- 
ção deste Bispo na vida nacional e 
sobretudo nar realisações que cabe 
ao Catholicismo operar na incertesa 
e na quasi invalidez da nossa civi- 
lisação, não podemos expressar de 
modo mais eloquente a nossa admi- 
ração a S. Ex. do que na demons- 
tração desta confiança. E 

Ao illustre Bispo de Bello-Horizon- 
te, mais uma vez, apresentamos os 
nossos cumprimentos. 


aim | 
. DONATIVOS A «A ORDEM» 
| 


A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como La 
revue des jeunes, LlIdeal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta- 
neo donativo que víse a sua manu- 
tenção e mais larga divulgação em 
todo -o Brazil. Somos um grupo 
de catholicos a sustental-a e nella 
os ideaes da Egreja em nossa patria. 
Quem ame sinceramente estes ideaes, 
certo não se arrependerá concor- 
rendo para assegurar o futuro desta 
revista. 


Quantia já publicada . . 7355000 
Deputado Andrade Bezerra 

ÁRIO) sum rivéo EG 508000 
Dr. Lacerda de Almeida Ê 

(RI0) + a à dota 105000 
Um nymo — S. Carlos 

do Pinhal — S. Paulo . 58000 
Um anonymo — S. Carlos 

do Pinhal — S. Paulo . 58000 


Toda a correspondencia, dinheiros, 
etc. para A ORDEM, propriamente, 
deve ser endereçada ao nosso geren- 
te Sr. José Vicente de Sousa, nesta 
redacção, 
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LYRA FRANCISCANA 


Durval de Moraes foi honrado com 
a carta de D. Sebastião Leme que 
abaixo transcrevemos: 


Rio, 22 — II — 1922" 


Ilmo, Sr. Durval de Moraes 


Muito lhe agradeço o ter-se lem- 
brado de mim com um exemplar da 
«Lyra Franciscana». - 

A communhão, a que se refere na 
dedicatoria com que me distinguiu, 
seria o sufficiente para me fazer pre- 
sentir em seu livro a belleza ec o 
perfume de paginas christas. 

Não lhe escrevi até agora, porque 
ainda não tivera tempo para uma 
leitura demorada. Faço-o hoje, feliz 
de poder congratuiar-me com o poe- 
ta e abençoar o “catholico. 

A «Lyra Franciscana» é mais que 
o bouquet presentido. É um jardim 
viçoso, lindissimo. Todo elle está im- 
pregnado de ideal. 

Ao joven poeta bem posso appli- 
car o que de Joergensen escreveu 
Charles de Goffic: ..« o espirito de 
Assis fez delle uma alma deliciosa, 
à antiga». 

E ahi tem o meu caro poeta por 
que nem todos darão ao seu livro 
o valor que teria em outros meios 
literarios. E 

Os nossos homens ainda vivem en- 
levados com Zola. 

A escola naturalista, para elles, ain- 
da não passou da moda. Dahi o 
não alcançarem como a um poeta 
de merecimento possam seduzir a 
innocencia e a candura do Poverello. 

O doce bardo da fraternidade uni- 
versal subiu de mais. Por que subir, 
quando, para cantar, basta ao poc- 
ta que se abaixe... e ahi estão a 
materia, a carne que falam ao «ho- 
mem animal»?! 

Ora, infelizmente para nós, o «ho- 
mem animal», digo, a animalidade 
humana, o homem escravizado pela 
carne, o homem não domado pela 
razão, ainda é a maior fonte de 
inspiração literaria. 

Poetas e romancistas que não sa- 
bem vibrar a penna sinão deante dos 
homens anormaes, dos «doentes», dos 
loucos, dos «casos psychiatricos» ou 
dos «casos de pouca vergonha»... 

É, por tudo isso, que com alma 
em festas lhe envio os meus para- 
bens. Para mim, o seu livro abona 
os fóros Jiterarios da nossa terra 
e a «Lyra Franciscana» pode sem 
deslustre figurar ao lado de «Pêle- 
rinages Franciscaines» do grande 
Joergensen. ra : 

Continue, meu caro poeta, conti- 
nte a desferir da lyra, que Deus lhe 
engastou na alma, as harmonias sua- 
vissimas desse ideal magnifico: 
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Meu destino é cantar, sou trovador 
; de Christo, 

E levar pela vida a bandeira da cren- 
ça! 


Com affectuosa bençam 


t Sebastião 
Arcebispo Coadj. 


O notavel critico e historiador por- 
tuguez Sr. Fidelino de Figueiredo 
tambem dirigiu as seguintes palavras 
ao autor da «Lyra Franciscana». 


Lisboa, 9 de Fevereiro de 19929, 
Exmo Sr. 


Muito me penhorou a gentileza de 

Exa, enviando-me um exemplar 
da sua collectanea de sonetos reli. 
gtosos «Lyra Franciscana», cuja lei. 
tura acabo de fazer com muito agra- 
do e viva emoção esthetica. 

Cumprimento V. Ex.a pela talen- 
tosa renovação poetica de velhos the- 
mas, cuja riquesa inesgottavel o ver- 
peútiro estro sabe sempre aprovei- 
ar. 

Como pequena retribuição, tomo 
a liberdade de enviar a V. Exa um 
pequeno opusculo de historia da phi- 
losophia em Portugal, onde ha re- 
ferencias ao seu paiz. 

De V. Exa confrade muito atto 
agrd.o ador. 


Fidelino de Figueiredo 


“Da revista carioca «Fon-Fon», de 
25 de Fevereiro. Ê 


Lyra Franciscana. 


A historia, do christianismo, cheia 
de bellos episodios, difficilmente of- 
ferece entretanto á imaginação dos 
poetas e á admiração das almas can- 
didas, trecho mais lindo, suave € 
perfumado que o de São Francisco 
de Assis, o eterno cantor da vida 
simples, o enamorado divino da na- 
tureza ec da humildade. 

Em todos os paizes ha hoje uma 
notavel litteratura em torno dessa 
bella figura de apostolo compassivo 
que, na meiguice e ternura da sua 
evangelização, no seu extase relígio- 
So, viveu permanentemente em es 
tado de... possia, 

A humanissima attitude do sonha 
dor christão despertou pelos seculos 
a lyra dos seus irmãos de musas, 
menos poetas do que elle na sua sai: 
ta vida de homem puro e mystico. 

Agora, no Brasil, servindo-se desse 
lindo thema religioso, e ao mesme 
tempo accessivel aos corações profa- 
nos, o poeta Dirval de Moraes vem 
ac puoricar a Lyza Franciscana, onde 
celebra, em sonetos cheios de sent 
mento e belleza, talvez a primeira 
vez em nossa lingua, os mesmos hym 
nos de extase diante da natureza 
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gloria do Creador, e espelho onde a 
vaidade dos homens vê reflectida a 
inanidade do seu orgulho e da sua 
soberbia. 

Como o lindo soneto de Anthero á 
Virgem, esses versos de Durval de 
Moraes, tratados talvez com objecti- 
vos mais estheticos que religiosos, 
comniunicam todavia ás almas cren- 
tes uma suave emoção mystica e des- 
pertam, mesmo nos peitos duros ás 
vozes da fé, uma aspiração indizivel 
para a vida franciscana cheia de sim- 
pilcidade, de santa ternura e de gra- 
ça celestial. Mas os poetas, principal- 
mente, é que podem comprehender 
e admirar, em sua ideal plenitude, a 
existencia humilde e gloriosa de 
Francisco de Assis. 


D'«A Noite», Rio, 27 de Fevereiro. 


Lyra Franciscana — Durval 

-« de Moraes — Typographia do 

«Annuario do Brasil» — Rio 
de Janeiro, 1921. 


É um livro a um tempo de fé e 
loquencia religiosa esta collecção de 
onetos do Sr. Durval de Moraes, 
ujo apparecimento nas letras se ve- 
ificou, ha já alguns annos, com os 
ersos da: «Sombra fecunda», publi- 
ados na Bahia, se não nos engana- 
OS. ; 
Entre o seu primeiro livro e o 
e ora temos nas mãos, notamos 
ima differença radical, de fórma e 
undo. Hoje, o Sr. Durval de Mo- 
aes nos surge como um narrador 
nystico que reconstitue, com um Ca- 
inho beatífico, a vida de S. Fran- 
isco de Assis, dando-lhe, não raro 
m versos claros e sonoros, interpre- 
ações poeticas e, ás vezes, arbitrarias 

certos trechos da existencia da- 
uelle joven cavalheiro cheio de en- 
nto e altivez mundana que mais 
de veiu a ser o admiravel S. Fran- 


sco. 


Terminara o banquete. Os convida- 
dos, 
brios de vinho e loucas fantasias, 
m deixando ao chão taças vasias 
arrastavam os passos conturbados... 
uem ficara na sala pensativo, | 
Dusada a fronte às maos silencioso, 
uvíndo a voz do oppresso coração +» 


Assim descreve o Sr. Durval de 
oraes uma das phases da conver- 
o do moço galante no santo idéo- 
vo do christianismo. Só quebra a 
turalidade tocante desses versos a- 
ella observação tão infiel encerra- 
"no terceiro verso — lam deixan- 
ao chão taças vasias —, que O 
. Durval consentiu em dizer por- 
e o verso lhe saiu correntio. At- 
te, porém, que, mesmo após o 
tis desregrado dos banquetes, nin- 


guem ao sair deixa no chão taças 
vasias... . 

Mas, através dos cincoenta sone- 
tos da «Lyra Franciscana», ha mui- 
tas estrophes bellas e sentidas, ás 
vezes de um rythmo embalador, ou- 
tras vezes repassadas de uma gran- 
de ternura ungida. De vez em quan- 
do, abre-se deante de nós, como nu- 
ma clareira magica, um quadro lu- 
minoso de crença pura que conforta. 


«Francisco, !! Poverino, costumava 
Um cordeirinho conduzir comsigo; 
A quem, sorrindo, seu irmão chama- 
va, 
E era de certo o set melhor amigo. 


Partilhavam os dous o mesmo abrigo 
E o mesmo pão os dous alimentava... 
O Santo, nos momentos de perigo, 
No cordeiro Jesus imaginava! 


o cordeiro, 


. . . . . . 


Pudesses, 


coração, ser 
Que me fosse, na vida, o compa- 
nheirc 
Sem desejo, sem magua, sem vin 
e.» 


« 


Só um - poeta brasileiro tocou a 
mesma corda desta lyra de uncção 
e recolhimento religioso: foi Alphon- 
sus de Guimarães, cujo vigor de ex- 
pressão christã o Sr. Durval de Mo- 
raes ha de admirar muito certamen- 
te. O que se chama franciscanismo, 
porém, essa enorme bibliographia em 
torno da figura do velho frade, como 
que passou despercebida ou desco- 
nhecida entre nós. Na musica, na 
poesia e na historia, essa bibliogra- 
phia avulta, e apresenta faces nota- 
veis. Houve mesmo uma época em 
que, segundo a phrase de um cri- 
tico, «a Europa inteira estremeceu de 
delirio franciscano». No emtanto, no 
Brasil, parece-nos que é a primeira 
vez que de maneira tão elevada e 
intellectttal alguem presta semelhan- 
te homenagem, através de um livro 
inteiro, áquelle religioso que, por sua 
vida e sua obra, não foi senão um 
grande poeta a seu modo, 


Da secção Livros Novos d'A Pa- 
tria. Rio, 5 de Março de 1922. 


Lyra Franciscana — Durval 
de Moraes. | - 


É digna de nota a nova orientação 
que toma a poesia brasileira. 

De certo tempo a esta parte ella 
que não conhecia outros motivos se- 
não nos abraços e beijos das mulhe- 
res, logrou alar-se a regiões mais lu- 
minosas, offerecendo outros aspectos 
da sensibilidade de nossa raça. Te: 
mos, assim, com o florescimento da 
novissima . geração literarria, valores 
estheticos que até hoje mal imagina- 
vamos. As vitrines das livrarias apre- 
sentam livros que têm tido verdadei- 
deiros successos como, entre outros 


o «Holocausto» de Pereira da Silva, 


"«Jardins de Confidencias» de Ribeiro 


Couto, «A Lampada Velada» de Her- 
mes Fontes, cuja inspiração e cuja 
maneira abrem novos horizontes de 
belleza e de sonho ás almas fascina- 
das pela vida, no que ella tem de 
grave e de bello, fora da banalidade 
quotidiana. 

Consoante a nova corrente, volta- 
da de todo para a espiritualidade 
pura, registamos o apparecimento 
desse novo cantor da mystica belle. 
za miraculosa do genio christão de 
S. Francisco de Assis, o sr. Durval 
de Moraes. O seu pequeno livro é o 
attestado de quem possue evidentes 
qualidades para dar relevo á esthe- 
tica do catholicismo. é 

O autor da «Lyra Franciscana» sa- 
be ser simples, sobrio, e sem perder 
a expontancidade que imprime ao 
seu verso, embora trabalhado, um 
encanto que cala intimamente na al- 
ma dos seus leitores. 

Devemos notar ao sr. Durval de 
Moraes que effeitos mais communi- 
cativos teria o seu livro se não fosse 
exclusivamente de sonetos. Por que 
essa monotonia de uma forma de 
expressão tão difficil e quasi incom- 
pativel com assumptos pensados de 
ante-mão, como episodios que tem 
de ser apreciados com toda fideli- 
dade? 

Com o seu talento de expressão e 
a effusiva emocionalidade catholica 
que inspira o sr. Durval de Moraes 
não precisa dessa regidez conven- 
cional do verso parnasiano para dar 
a expressão exacta dos seus senti- 
mentos. Muito pelo contrario... A 
poesia de hoje é outra. Principalmen- 
te a mystica. É a poesia da penum- 
bra, da musica, dos recursos inti- 
mos e profundos da alma voltada 
para o seu proprio infinito de. ter- 
nura, tristezas, duvidas ou alegrias 
silenciosas. 

As melhores paginas do seu livro 
são justamente aquellas em que essa 
poesia conseguiu dominar toda e 
qualquer outra preoccupação. Tal é 
o soneto que aqui reproduzimos. 


O Apostolo das Cousas 


O Apostolo das Cousas, mensageiro 
Do Amor da Creatura degradada. 
Trazia a natitreza acorrentada 

Ao seu poder de santo: e de troveiro, 


A brava fera, o dulcido cordeiro, 
A calhandra que vinha á madrugada 
Convidal-o a rezar por elles, nada 
Foge á attracção do meigo padroei- 
ro! 
a pedra, 
a planta, 
E tu, agua gentil, que o «céu espelhas, 
Tudo era amado por sua alma santa. 
Vive eterno das almas nas caçoulas. 


O que levava mel pára as abelhas 
E entretecia ninhos para as rolas. 


A lesma, o sapo, O insecto, 
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